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Qual o cenário econômi-
co brasileiro neste ano 
de eleições no País?

Pela primeira vez em ano 
eleitoral, o Brasil encontra-
se com uma economia em 
recuperação e com pers-
pectivas de crescimento: 
projeta-se um aumento do 
PIB na ordem de 5,6% em 
2010, com inflação dentro 
da meta de 4,5%, Neste 
cenário, a contribuição do 
setor industrial será a mais 
alta . Portanto, temos aí uma 
discussão que ultrapassa o 
quadro da eleição deste ano, 
mas que não pode ser dele 
dissociado, porque a postura 
dos candidatos à Presidência 
da República deverá tratar 
diretamente dessa questão: 
de como manter esse bom 
momento.  

Quais projetos deverão 
integrar a Agenda e se-
rem aprovados ainda 
neste ano?

Em primeiro lugar são os pro-
jetos do Pré-Sal: a criação 
da Petrosol e o regime de 
partilha da produção. Cito, 
ainda, o Cadastro Positivo e 
a Legislação de Defesa da 
Concorrência, além da Nova 
Lei das Licitações. Há muito 
que fazer para impedir certos 
projetos de serem aprova-
dos, entre eles o fim do fator 
previdenciário e a redução 
da jornada de trabalho. No 
futuro, a grande questão, 
seja qual for o entendimento 
pessoal e doutrinário dos 
candidatos, será a modera-
ção dos gastos fiscal. 

Em relação à política 
externa, o que deverá 
ser feito para fortalecer 
a economia do País 
ainda este ano?

Nessa década, o Brasil não 
fechou nenhum acordo co-
mercial de importância. O 
Congresso precisa ter um 
papel mais atuante nessa 
questão do comercio exte-
rior, quem sabe até criando 
uma comissão especifica, 
separando-a da Comissão de 
Relações Externas e Defesas 
Nacional. Até porque será 
também necessária uma 
reforma dentro do executivo. 
Precisamos agir nisso.
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É o limite dos gastos governamentais 
para o 1º triimestre do ano

Orçamento
R$ 36,6 bilhões

Fonte: Planejamento

O Carnaval vai pesar mais 
no bolso dos brasileiros em 
2010. Segundo levantamento 
da FGV, os produtos mais 
consumidos no feriado vão 
custar mais caro aos consu-
midores neste ano. O preço 
desses itens subiu, em média, 
4,97% entre fevereiro de 2009 
e janeiro deste ano, acima da 
variação do Índice de Preços 
ao Consumidor (IPC), que 
ficou em 4,42%. As bebidas 
alcoólicas, por exemplo, estão 
entre os três itens que mais 
subiram no intervalo. Os desti-
lados, como vodka e cachaça, 
tiveram alta de 13,65% desde 
o último Carnaval, enquanto 
chopp e cerveja consumi-
dores em bares registraram 
elevação de 9,57%. O álcool 
combustível, por sua vez, 
acumula alta de 27,33% nos 
últimos 12 meses, e a gasolina 
teve alta de 2,6%. O antiácido, 
usado para combater os pro-
blemas estomacais, também 
está mais caro - o preço do 
medicamento subiu 4,34% no 
perído analisado. Além disso, 
as refeições fora de casa re-
gistraram elevação de preços. 
Comer em restaurantes está 
6,83% mais caro neste ano, 
enquanto fazer as refeições 
em bares e lanchonetes deve 
custar cerca de 6,37% a mais. 
Com o forte calor que atinge 
boa parte do País, os proteto-
res para pele (3,60%) e os de-
sodorantes (2,45%) também 
não escaparam da alta. Entre 
os itens que ficaram mais ba-
ratos, o destaque fica com as 
passagens aéreas, cujo preço 
caiu 31,89% no ano. 

Produtos de Carnaval estão mais caros 

O ano inicia e tudo fica mais 
caro. O Custo Unitário Básico 
(CUB/m²) no DF, referente 
ao mês de janeiro de 2010, 
apresentou alta de 1,21% em 
relação ao mês de dezembro de 
2009. Com o resultado, o custo 
do m² subiu de R$ 763,02 para 
R$ 772,24. Dos 29 insumos 
pesquisados, seis apresenta-
ram redução em seus preços, 
enquanto 15 registraram au-
mento. No mês, o custo com a 
mão de obra ficou em R$ 337,05 
e o desembolso com material 
em R$ 365,33. Há no cálculo 
do CUB, ainda, os gastos com 
equipamentos e despesas ad-
ministrativas. 

Custo da construção no 
DF cresce novamente

A energia gerada em janeiro 
deste ano subiu 12,1% em com-
paração ao mesmo mês do ano 
passado, de acordo com da-
dos divulgados pelo Operador 
Nacional do Sistema Elétrico 
(ONS). Em relação a dezem-
bro, o aumento observado foi 
de 2,6%. No acumulado em 12 
meses, a variação é positiva em 
1,9%. As temperaturas elevadas 
deste início de ano verificadas 
no Sudeste, Centro-Oeste e Sul 
do Brasil contribuíram para a ex-
pansão da geração de energia 
no primeiro mês de 2010, anali-
saram os técnicos do ONS.

Geração de energia 
cresce 12% em janeiro

Foi publicado, na última 
sexta-feira, no Diário Oficial da 
União, o decreto que reduz a 
alíquota da Cide (Contribuição 
de Intervenção no Domínio 
Econômico) incidente sobre 
a gasolina. A queda será de 
R$ 0,08 por litro, passando 
dos atuais R$ 0,23 para R$ 
0,15. O objetivo do governo é 
neutralizar a alta que ocorreria 
por conta do corte temporário 
da quantidade de álcool anidro 
no combustível de 25% para 
20%, que vigorará até abril. Se 
não houvesse a modificação na 
Cide, o aumento seria de 4%. 

Governo reduz Cide da 
gasolina em R$ 0,08

A produção industrial caiu em 
13 de 14 regiões pesquisadas 
ao longo de 2009, na compara-
ção com 2008, informou o IBGE. 
Na média nacional, a indústria 
apresentou retração de 7,4% 
na mesma base de compara-
ção, pior resultado desde 1990. 
A queda mais acentuada foi 
constatada no Espírito Santo 
(-14,6%). Já em dezembro, a 
produção industrial subiu em 
oito das 14 áreas avaliadas, em 
relação a novembro. 

Produção industrial cai 
em 13 regiões em 2009

O Sebrae-DF dá início, hoje, ao novo ciclo de seminários 
do programa Empretec, que objetiva desenvolver carac-
terísticas empreendedoras nos participantes. Para isso, 
o programa trata de assuntos como metas, melhoria da 
eficiência, aumento nos lucros, satisfação de clientes, 
cálculo de risco, confiança empresarial, entre outros. 

Antes da realização dos seminários, os candidatos de-
vem agendar uma entrevista, que será realizada de hoje 
a 27/2, para a identificação do perfil empreendedor. A du-
ração do Empretec é de seis dias e o investimento é de 

R$ 650. Podem participar empresários e interessados em 
abrir um negócio. Para isso, é preciso preencher a ficha 
de inscrição disponível no site www.df.sebrae.org.br e 

encaminhá-la para o email: empretec@df.sebrae.com.br

Empretec: consultoria para empresários

O Empretec é uma importante base 
para o sucesso e para que os em-
presários compreendam seu papel 
social no processo de desenvolvi-

mento do País”
Luiz Carlos Barboza

diretor técnico do Sebrae


